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DO REGIME'ABRILINOOS IDOLO'S
'NA MATRIZ DE PORTIMÃO '

ORDENAÇÃO DE NOVO SACERDOTE
\ Por CARLOS DA COSTA CAMPOS E OLIVEIRA

.

li. falta de capac í.d ade financeira
e vontad�, política para realiz�r
quaisquer empr-e end í.ment.o s de utilidade

" '

pública e tendo terminado a rapina ou

indigna apropriação' de muitas obras

devidas à, oper-o s í.d ade v e à competência
gas governos' nacionàis do Estado Corpo­
rativo, o regime implantado em 25 de

Abril de 19T4 passou ,a 'fazer gr-ande
aLg az ar-r-a cada vez. que consegue juntar
uns patacos para Lev ant.ar em qualquer
praça pública uma placa ou um busto em

honra de um do s seus úiolos maçónicos
ou dos seus heróicos e aguerridos Iut a-

,dores anti-fascistas_
Ardendo em furores revolu'cionári­

os, os capatazes dos bandos abrilinos

encontraram um modo patusco
-

par-a

homenagear ou exaltar .os seus pat-rona's
e nadr

í

nhos ,ideológicos: a conces�ão de

condec or-ac oe-s , galardões'e pr-omcç oe s à
título póstümo!

� certo que os defuntos,
distinquindos desse modo pelos seus

correligionários aínd a v í.vo s , não estão
em condições de protestar contra a

bagunç a .e agitação a que os tartufos do

regime sujeitam 'as ,suas memórias;
também é certo que em nada eles sao
inQomodados com o aproveitamento feito

dos seus nomes êm favor das habituais

incontinências ideológicas dos demago­
gos e videirinhos da política; mas a

verdade é que eles r-e pou sar-Lam bem mais

tranquilamente nas sepulturas, se

aqueles que se dizem herdeiros "do seu

pensainento e comportamento político não
f

í

ze aaem+ t ao grosseira's palhaçadas e se

.mo st.r aasem capazes de produzir, a favor
dos portugueses, obra que se visse e na

qual 'os vindouros pudessem orgulhar-se
da qualidade de portugueses.

O caminho tomado pelos responsá­
veis políticos, no tratamento póstumo a

que resolverqrn submeter os, que já
deixaram esta vida de t.r-aba lho s não

,oferece, qualquer pe r í.go ou inconve�ien­
te, mas cobre de ridículo quantos o t�m
percorrído.

Também os pais da pátria,'em
r-e

í

n açaó no anfiteatro de S. Bento, à
falta de importantes problemas nacio­

nais ,dignos dos ,s�us' prestantes e

inteligentes ,desvelos, •
têm desviado

mUitas das hor� generosamente estipen­
d

í

ad as pelo zé Povinho para se darem ao

luxo de lavra� reclamações, protestos,

JOVEM PORTUGUÊSI
NAG-recers a dura luta do mo-

mento preáente. \

Os Portugu�ses do passado
mostraram-te o CAMINHO. _

Serás TU. com a' ajudà de Deus

que Indicarás o CAMINHO 80S Por­

tugueses do futuro. M.M.T.

-

moçQes e outras baboseiras, versando
assuntos r-e spe

í

tantes a países' que nao
lhes passaram qualquer procuração.

Por <i.s ao , dada a tendência man
í

«

f'e st ad a pela classe pol ft Lca par-a se

desviar da sua própria missao, não �

NO PRÓXIMO ANO

CONSTRUÇÃO DA NOVA PONTE
SOBRE'O ARADE

O Governador Civil de Faro reve­

lou que' a nova Ponte sobre o R ia

Arade, em Portimão, deverá começ ar a

ser 60nstruída em 1987.
Cabrita Neto disse �inda que falta

ap�aas definir qual,o tipo de ponte a

ser construída, decisão que depende da

OPÇ20 de tornar'navegável ou �ão o rio

Ar-ade . desde Portimão até Silves.
O Governador Civil'referiu que o

Secr-e t.árLo de Estado das Vias de Comu­

nicaçao na recente visita ao Algarve,
afirmou que esta obra-tem um c�rácter
de prioridad�, máxima.

A pont� deverá ser implantada a

norte da povoação da Mexilhoeira da

Carregação, evitando a passagem pela
c í.d ad e de Portimão _

o que permitirá
assir um rnelhbr _

a scoamerito de tráfego
Continua na pág. 4

ESCOLA I�TERNACIONAl
DO ALGARVE

¡\. Escola Internacional do A-lg2fve recebeu

n o p a s s ad o. d i a. 26 d e M a i o, e m v i s i t a d e tí '3 b a 1 h o

a Secretária 'do Ensino Básico e Secundário" Od

Marília Raimundo f o Director-Geral do Ensino

Particular e Cooperativo, Dr. Emílio Augusto
Pires. acomnãn hado s pelo Governador Civil do Dis­

trito, Cabrtta Neto.

O 'Di recto r-Ge r al intei rou-se de todo o

cu r r i cu Lure d a Escola mo.st r andovse receptivo à
re so l uç ao de todos os problemas que po ssam surq i r

no ambito escolar.
�10strou-se aq r ad ave lne nt e surpreeno id o com

o aunerto de f requencia que se vem notando de ano

para �no, o que demonstra qué hi q�alid�� no

ensino.
-

'

A Direcção 'da Escola registou com e, 'TI<Ji'or
praze r a presença dos v iri t an te s , te s temun nandc­

-Lhe s o seu desejo de que estas v i s i tas se

re pe t
í

ssen,

o novo sace rdo te
I

da r: ';S3 üi oce se . Car­

los Alberto 'César Hora­
-is C:lantre que o Senhor

i',ispo do Algarve Ha

::"�:::nar' de Pre sb i-te r o

r a Igreja Matriz· de
Por t ímáo , no próximo
d i a 28 d e J u n ho, pe I a s

17 horas, nasceu a 15
de Maio de 1952, na c i-

d ade. do.Mindelo, em CJ­
bo Ve rde •

Em 1964, c onp ar­

te da
í

n st ruç ão pr imà­

ria, feíta, veio para
Lisboa, onde,

-

depois
de coæp l e t ar o s es--

.fudo s l i ce ai.s , ingres­
sou na Escola Agrícoia
de Paiã, onde se formou
em Agente Técnico Ag ¡oí..
cc l a , tendo posterio-r­
m'e n te f e i t o o s C <Ji;) p 1e­
mentares ;1 'l Esco l ade
Sant arém Te rminando o

Curso? em 1971, regres­
sa a Cabo ve rde, onde,
em' Santiago, faz está­

gio co r re spcnde nte de

e spe ci al
í

z acao em ClIl­

t u r a s T r o p i c a i s é Ho r­

t i cul tur a, Nesse mesmo

ano é 'integrado nos

Se rviços de Economia d a

então Província de Cabo

Verde, to rn and ovse as­

sim, com vinte anos, urn

dos funcionários 'mais

'novo? do território.
Durante todo o

tempo que e steve em' Ca­
bo Verde, andou sempre
l i.qado ao s ise rvíç cs pa­
ro qu i ai s , tendo me smo

sido o ir
í

qe n te da JOe

diocesana e paroqu
í

al e

, Ie cç i onado a cadeira de
Re l iq i ao e Moral nas

.Lsco l as,

,Em 1973, e ch'a--

Gontinuâ na pág, 4

POR AMOR DE DEUS,
SRS. DAS RÁDIOS lOCAlS

Somo s o o s que nos apraz registar e louvar

.as ;W3SC-JS que tomaram a Iniciativa de enriquecer
il nossa região com mais esses meios de cprñunica ...

ç
áo e cultura postos à disposiçáo das popul aç oe s,

i�ão pre te ndemo s f azer crítica, negativa ou

destrutiva com 0. reparo que passamos a expor. nen

desmotivar os jovens mas precisamente por que se

t rat a de um meio de comurn c aç-ae e cu I tu ra ,

pensamos que não pode çon1tinuar a ser utilizado

como. tem sido. JUlgamos ser devido il mui ta

juventude de alguns dos seus colab,orãdo'res, mas,
.por outro lado, achamos que e sse s elementos

de'.:iam ter alguém re spcn s âve l a seu lado ou nó

SUD' base qlJ"! evitasse os desmandos e Li be rc ades.

de linguagem {lue ouvimos que tocam quase as 'raias

da obscenidade. além dos atropelos do português
ou como se costuma dizer "o s pontapés na

Continua na pág, 4

RUA DIOGO GONÇALVES, 7 - TELEF, 22700

'850Ó PORTIMÃO (ALGARVE).
PqRTUG�,I,

Self Service - Englosl1 and f reach Spoken - Sprr rts and Wines

Many Imported Items - Low Prices'
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SEMANÁRIO DE DEFESA R.EGIONAL

fledacção e Adminislr8�ão:
lO OA HORTINH,". 33· B p.!e - TEL. 27016·

8500 ,PO�TIMAo

INFORMAÇÕES ÚTEIS
.. FARIIAaAs DE SEIWICO

pE 19/6 A 4. DE JULHO

19 - MODERNA 27 - MODERNA
20 - CARVALHO 28 - CARVALHO
21' - ROSA NUNES 29 ROSA NUNES·
22 - AMPARO '3D AMPARO
23 - ARADE 1 .: ARADE
24 G. DIAS .2 -'G. DIAS
25 CENTRAL 3 CENTRAL
26 O. ,FURTADO 4 - O: FURTADO

TRIBUNAL JUDICIAL DA COMARCA DE PORTIMÃO.
"\ a �UBLlCAÇAO
ANONCI0

Sao citados os credores desconhecidos

que gozem de garantia real sobre o s ben s

pen horados aos executados para re c l snarem o

pagamento dos re spe c tivo s créditos, pelo produto
�e tais bens, no prazo de dez 'dias, depois de

- decorrida - a d
í

l açao de vinte dias, -que se

começará a contar da segunda e última publicação
deste anuncio.

Execução ordinária
/ .

Exequentes � Manuel

mu 1 he r

n.º 245/83 1.2 secção
Fran�isco Pacheco Nunes �
No-emia d a Pied ade Si 1 v a

Se b a s ti ão:
Rogério tour enç o , residente em

,kapQsinha, Mexilhoeira Grande,
Portimão.

Portimão, 30 de Maio de 1986
O Juiz de üi r e

í

to ,

(António paula Antunes Pina)
O Escrivão.de Direito,
, (Luis Filipe Li'cá)'

(nCOMlRCIO DE PORTIlvlAOII 19/061"1986)

Exe cu t ad o

EMPREGADA - PRECISA·SI;:
PARA CABELEIREIRA
TRATA TELEF. 257,ó

EDIMENDES'
Construção Civil, Lda.

VENDA DE APARTAMENTOS
E

GARAGENS

OBRAS:
- R. Bento Jesus Caraça - Portimão
- Edificio Lamego - Praia da Rocha
- Vila Oura - Pr?ia da Oura - Albufeira

Telef. 082-24471

ONOSSO·1

'C»
27016

It.C·

COMIRCIO Dt, PORTIMXO

Maria Barroso, esposa de Mário Soares e primeira dama lusitana de·

mocrática, acompanhou o.seu bem ama-do,no banquete de «entroniza­

ç
ão» que custo 20 mil contos, com' urn vestido que importou em 240

contosl.ê viva o «soclailsrno democrático»! ...

No «antiqarnente», Salazar era_filho de um caseiro, e Marcelo Caeta­
no era filho de um modesto funcionário dás Alfândegas. E não deixa­
ram fortuna. Hoje, Márlo Soares, Almeida Santos e Jaime Gama, demo­
cratas socialistas, têm qrandes prédios e dispõem de elevados capt-
tais!...

"

.
.

E ESTA HEIN!. ..
q l (�
.' .,.

* * *

P.L.

.E LECTROENC E FA.LOG RAF1A'
ELECTROCARDIOGRAFIA

.CONSULTAS MÉDICASTODOS OS DIAS
SERViÇO DE ENFERMAGEM

(Aberto das :3 às 22 horasi
-

(de 2a. a 5a. leira, d·a. 9.30 h às 13,00 hI

(6a. leira e sábado das 9.00 às 19.00 hI

- Consultasbiárias
- Pequena Cirúrgia
- Campos Visuais
- Exercícios de Ortóptica

Quinta do Amparo, lote 30 - 4. Esq. e 5. Dt.
.

Telefones 25554 e 25555 - 8500 PORTIMÃO

(Fundado. em 19781

.(Por cima da Farmácia e Óptica AMPARO)

- Ora. Maria da Conceição Urpina
Electroencetalografia
Especialista deNeurologia do Hospital de Faro.

- Dr. Fernando Reis

Ortopedista
Interno da Especialidade de Ortopedia e Fracturas dos H CL.

- Dra. Filomena Ramos
Reumatologia
Especialista do Instituta de Reumatologia

- Dra. Amelia Moreira

Cirurgia Plástica
Especialista do Hospital de Faro

- Dr. Roque da Cunha
Clinica Médica
Médico dos Serviços Médico-Sociais

- Dra. Mana Luisa Almeida".
·DoençasNervosas - Psiquiatria
Especialista dos-Servicos Médico-Sociais

·

- Dr. Jean Pierre Pereira de Castro

Médico de Ouvidos. Nari: e Garçanta
Especialist� do Hospital daEstefânia

'

,.. D¡'. Leandro Nóbrega
Clinica Geral

:_ Dr. Carlos Medeiros
Clinica Geral .

·

- Dr.Beruca de Morais

Ortopedia e Fracturas
- Dr. Artur Ferreira

: Clinica Gerai
Centro de Saúde de Faro

-

-

Dr. Esaguy Manaças
Doenças Alérgicas e Pulmonares

- Dr. Montenv Ramos
Psicologia CdnicaPsicotempia de Adultos

- Dr. João Sousa Lé
Psicólogo Clinico
Distúrbios de Aprendizagem e do Comportamento

- Ora. Ana MargaridaPereira de Castro

_

Interna da Especialidade de Pediatrta do Hospital de Faro
- Dr. João Tuborda

Doenças A lérgicas e Pulmonares

- Dr. J, Silva Parreira
Clinica Geral e Doenças Alérgicas

DIRECTOR ..... 0
••..••••..••.••••••.•...•.•••••

PEDRO OCTAVIO DA C. LEAL

DIRECTOR·ADJUNTO : ORLA.NDO DA C. LEAL
..

REDACTOR PRINCIPAL '

"
MARIA LUISA Co.UTINHO

COORDENADOR GERAL , ANTONIO G. BORRALHO'

SECHETARIA DA REDACÇÃO , : AIDA MARIA FIGUEIRAS
SECRETÁRIA DA RECEPÇÃO LuiSA A. COSTA

DEPARTAM�NTO COMERCIAL/LISBOA - Paulino B. Fernandes'

Av. S. João de Deus. 23·5." Esq.
Telels. 807473/807043 - Telex 12039,P - 1000 LISBOA
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,CENTRO MÉDICO OFTALMOLÓGICO:

- Dra. Robertina Sales .

Ex-Especialista do Hospital de SamaMaiia
- Dr, Maia de Lima

Especialista jo Hosnitai de Santa Maria

- Dr. jorge Lé
Especialista do Hospital de Santa Maria

- Dr. Joaquim Figueiredo
Interno da Especialidade no Hospita! de Santa Mana,

- Dr. MigUel Faro Loureiro
Interno da Esoectalidaae do Hospital de Sama Maria

OUTRA� ESPEC�ALIDADES:

.; Dr. Primo António de Oliveira

Endocnnologia= Tisioiogia - Nutricdo
Especialista do Instituta Portugués de Oncologia

- Dr. Reis Rodrigues
Gastroenterologia " Especialista <io A DaTeI/lO Digestivo
Ex-A ssistente do Hospitai Jos. ({IDIICnOS

- Dra. Manuela Capitão-Mor
Dermatologia - Doencas Venéreas

Especialista dos Hospitais Ciris de Lisboa

- Dr. Serra de :.htos
Urologia \

Director de Urotoeia do Hospital Distrital de raro
.- Dr. Dias Padrão

Esneciclista de Ortooedia " Ortopedia Lntantt!
Assistente do Centro Hospualar .. I retro . ":"ne

- Dr. .'brio Aporinario '

Neuroioeia
.

Esoeciaiista do Hosmtal de Film
£.�.r:s ectatistu do Hes ttat Jos Lq uciios

FESTIVAL DE MÚSICA ENCERRA COM BALLET GULBENKIAN
No pr6ximo dia

25. o Ballet Gulbenkian

e n ce r r a o X Le s ti val

Internacional de Música
do Algarve que tem vin­

do a decorrer desde 26
de Abril passado.

O Ballet Gulben­

kian, fundado em 1965,é
actualmente difigido
por Jorge Sal av

í

sa , de­

pois de o ter sido oar

Walter .üo re e Milka

Spa r r emb l ek ,

Sem deixar úe la-"

do os bailados do re­

pertório clássico, o

Ballet Gulbenkian tem

acentuado a sua orien­

tação estética no campo
do bailado contemporâ­
neo. Se G seu re pe r tó r io

se tem enriquecido com

coreografias de nomes

e s t r anqe i ro s so-nantes

como Maurice Béjart,
Ch-ristoph'r Bruce, Han s

Van Maner au Louis Fal-:
co, o B.,;let Gulbenkian
também tem vindo a con­

tribuir para a con so l r­

:L:lção do bailado de

r ai z portuguesa.r nesse
·

sentido que tem pedido
abund ante :;:,i >:..;. 'aç ão
de corebgrafos oortu-

gueses como Francis

Graça, Fernando t ima .

Ag u ed a Se r r a, Arm and o

Jorge etc,

O X F e s t i val In­

ternaC10n�1' de ���ica
do Algarve que tem vin­
do a proporcionar es­

pect�culos de gr�nde
qualidade. te rmina, as­

sim, da melhor maneira

esta temporada.
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CertiUco que por escritura de vinte e três
de Maio de mi-!' novecentos e o

í

tent a e seis,
lavrada de folhas -se tent a e sete a folhas
setenta e oito verso,. do livro de notas para
escrituras diversas ·núme·ro Cento e Quarenta e

Se i s-B , do Cartó ri o Notarial de Portimão, a

cargo' do no tár
í

o licenciado Carlos Aug'usto,
Veloso Po rte l a , foi constituida entre JOS£

- MANUEL MOLEIRO DIONISIO e MARIA ROSA DOS SANTOS
REIS DIONISIO, uma soci edade comer,cial .

por

quotas eje responsabilidade limitada com a_ firma'
em epigrafe que tem a sua sede em Portimão, e

que se rege r
â

•

pelo pacto social cõnstante da

presente fotocópia, que se compõe de quatro
folhas.------�----�---------�-------�--�-·------

1º

---A snc i.e d ade adopta a firma de "J.M. DION1SIO,
LDA".-------------------------------------------

2º
--- A sua séde. é na Rua Infante D. Henrique,
número du zento s 'e Um de pol ící a , na cidade,
freguesia e concelho de Portimão.--,-------------

...
.

3º
. A sua "duração é por tempo indeterminado

entrando em act ívío ace no dia de hoje.--------'>--
.

4º
--- O objecto da scc ied ade é a venda e reparação
de motores, se r re l har

í

a , oficina necân
í

c a , vende'

e come rc i a l i z aç ão de ,acessóri()s e peç as e todo o

mate¡ial par� agricultura.------------�---------
5º ,

O capital social é de, UM MILH1\O DE ESCUDOS,
integralmente realizado em dinheiro, d i v id id o em

.

/
"

duas quotas uma de cem mil escudos e outra de

novecentos mil !scudos �ertencentes a primeira
ao sôc í

o Maria Rosa dos Santós Reis Dionisio e a

segunda Cla .sôc
í

o José Manuel Moleiro
üí

oní sí cv--
6º

Aos ,SOCiOS poderão ser e x iq'id as prestações
suplementares de capital medi�nfe as condições

¡ANTÓNIO GUERREIRO DE MATOSI
I (Falecido em 17/5/8'6)·

AGRADEC1MENTO'

Sua esposa· e .re s t.ant e família

ag r aoe cem r-econhec í.d amerrt.e a todos

quantos acompanharam o funeral do seu

ente querido ou que de qualquer modo
man í.f'e st.ar-zm o seu pesar.

EMíLIA DE JESUS
VARELA ALCAIDE
(Falecida em 17/6/86)

AG,RADECIMENTO

vi0vo, filhosi genro, nora, netos

e mais farñÚíarés, na impossibilldade
de agradecerem a todas as pessoas que

a 'acompal'lharam à sua 0ltimamorada.ou'
que; de qU2lquer forma lhes manifesta­

ram o seu pesar, fazem-no po� este

meio mu
í

to .r'econhecidamente.

'Íl, ,

MANUEL ROSADO MARREIROS

AGRADECIMENTO

Seus sobr.inhos
.

agradecem reco­

nhecidamente a todas as pessoas que o

acompanharam à sua ultima morada ou

que, de qualquer forma manifes£aram o

seu pesar.

,

estabelecidas por deliberação a teimar em

'Assembleia Geral.------�-----�-------------�----

7º
Os SOCiOS pode r ao fazer a socí ec ade os

suprimentos de que esta carecer, em cond iç ce s de

jur0 e reembol�o a estabelecer em Assembleia

Geral.---------�-------:---------------:---.:::_------
,8º

são livres as cessões de quotas e nt re os

sócios.---------------------------�-------------
PAR�GR AFO' ON ICO: - Pa I' a a ce ssão de. quot a s a

estranhos' é ne ce ssar io o consentimento dos

'sócios não cedentes, que reservam o direito de

preferência,
.

paq ando a, guata pelo valor que

resultar de um bal.anç o expressamente realizado

para o efeito.-:_:..----��--------------------�---�
9º

--- A qe rênc
í

a e a re pre sent aç ao da sociedade

incumbem a ambos os sôc í

o s , que desde já são
nomeados g�rentes.-------�--------�-------------

'IOQ,
I - -

Os gerentes estao dispensados de cauçao e.

se r ao ou não remunerados consoantes o decidido
em Assembleia Geral.-----:.---------------------=

'I'Iº

A soc
í

ed ade e qualquer dos gerentes poderão
con st

í

tuí r mandatários, os quaí s podem .ser

pessoas estranhas à sociedade, com. poderes
gerais ou esp�ciais.-------�--------------------

12º

Para obr iqar.i a sociedade são necessárias as

assinaturas de ambos os sócios gerentes.--------
13º '

Para os actos de me ro expedí en te , basta a

assinatura de qualquer sócio gerente ou

mand atário, ficando os sócios impedidos de

obrigar a: snc íed ade em avales, fianças e

abonações.-----------:..--------------------------
14º

.

-

--- As Assembleias gerais salvei nos c aso s em que
a Ie i exige, outras formal!dades, . serão'
convocadas por meio de c art as registadas
dirigidas aos sócios com a antecedência mínima
de oito dias.---------------,-------------------

15Q -

Os d ocument os referentes à compra e venda,
hipoteca, e permuta de veículos automóveis,
pode r ao 'seT assin adas ,p�r um só ge rente, digo
por dois gerentes�------------�----------------­
--- Está conforme' o original.-------------------

Cartório Notarial de Portimão, aos vinte e

t rês de Maio de mil nove cento s e o i tenta e seis.

,O Ajudante'
.

(António Luis Santos Pinto)
(ilCOM£RCIO DE PORTIMAO" 19/06/1986)

* ASSINE ESTE JORNAL *"

GAZETILHA
A EXPLOSÃO DA'CENTRAL
NUCLEAR RUSSA '

Impossíy:el d' abafar,
Foi notícia patética,
A explosão nuclear

Na União Soviética.
{orno é da tradição,
Falhou a informação,
(Pois po� l� não h� Abril).

/

Das' mortes anunc
í

ad as ,

Quanta.s foram contadas?

s6 duas, ou duas mil?!
.e-

Nas 'colunas d ' "O Jornal"

O Abelaira, coitado,
Como era natural,
Veio trazer'o recado:

"Muitos jornais da direita,
Com a intençio su�peita,
Enganaram o s. leitores"
E por manobr-a política

.

Tornam a coisa mais crítica
Ao aumentar,os horrores."

./

Se nos Estados Unidos

Se desse tal explosão,
Digam lá os meus amigas
Qual seria a reacção?
Vinha a Maria dos $antos,
Dos Verdes, e mais uns tantos

Todos unidos, atr�s.
E na marcha o-rganizada
E�taria a rapaziada
Do ta¡ Conselho d� Paz.

,CARTÓRIO NOTARI,AL DE PORTIMÃO
«J. M. DIONISIO, LDA.»

Assim, a cbisa é calada

Como aconteceu j� antes,
Com a malta habituada

A engolir elefantes.
Fôsse o c aso n'Arnérica,
A gritaria histérica

Chegária ao Roisio,
Mas vind¿ o mal da R0ssia
Vej am l� 'se e s sa súcia
E: capaz de dar um pio.

ZE VO ARADE

1·'0 primeiro perigo., o n'1aior, �
mais geral é certarnente' 0, comu­

nismo sob todes as suas fo,.m�s e ,�

todos os gTSUS" •

etall" OIIIIT'PIIOLAR
OS su'PER-RAPIOOS E ECÇ)NÓMICOS

..... Quando se dlrigii • qualquer dos'CUh & Carry Prolar o ••.amento

ato. produ,o. aliment.,... bebidas • produto.'de higiene de� YOCt

precisa.• supe,.,apido. mais económico e est6 tempt. 08f11ntido,
I.. tnodemidade de processamento wmb*m conta .. permit.-nos
um mefhole maia ,f� .tendimento,

.

Somos suj)ef-ftpidos ••flcien.... Onde quer que nos

contacte. cont. connosco,

�,,'«DI ,'� ;{

�J
... ,- ........ -� S Joeoo.Dev. �7173

S_cIo_.·-
.·1-_--&1 n·'l�

_.00..0
•• 1- .........-"... J�.,OOItDc:arnerOlt,

""""*'
••.• -l'._...._- ... cio__'

, �'-Wl_.!l.·_
... - .......��-­
._.s.._-_

--

plo Xl
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-o QUE E A FELICIDADE? ORDENAçÃo DE
NOVO SA'CERDOTE

Por JOÃO MANUEL MAIA ALVES Continuação da t» pág,

mado ,a cumpri r o se rvi-
Para muita gente a felicidade é algo

ço mí l i tar obr iq ató r t o
inatingível. l uma condição que acham des�jável, e fre��enta o Curso de
que tentam conseguir mas pensam que não pode ser

Sargentos Milicianos de
alcanç ad a.

Infantaria, em Tavira"Conhecemos pes,soas que se dizem felizes
onde obtém a especiáli-_

mas que nao correspondem à ideia que temos dé -

dade de informaçoes;f e l i c idade • Sao muitas vezes
í

nd i v iduo s de céne->j Operações e Reconheci-
ro hoje muito vulgarizado de pessoas que ,tomam men to , tendo fic;¡do co-
pr odul os à noite para dormir e de dia para locado, no mesmo qu ar-estarem acordadas. Ouvir dizer a uma pessoa num

tel, para colaborar na
estado que roça a', apatia, que se sente feliz instrução' -tío s novos
torna-se um pouco suspe i to , -

instrumentos.
Será que a f e l

í

c id ade existe? Para res-
Em 1976 é coloca-

ponder a esta pergunta é preciso saber o que do no Regimento de In-
significa a palavra felicidade. Como se pode fantaria de Faro como.
falar duma coisa sem se saber o que ela é, sem se

Zº Sargento da Comp a-ter o conceito exacto do que ela signifi¿a., yamos '

hhia Operacional, vindoentão à prócura do que quer dizer f e l
í

c id ade •

a desempenhar aí o car-
Num livro saído �m 1950 e entitulado

go de gere..nte da Messe
UDianética-Ciência ,Moderna da Saúde r4ental."

de Sargentos de Faro e
e x

í

s te uma
í

nte r e ssante def
í

n içao de felicidade.
das Salas de Convívio

Diz L. Ron Hubbard'; o autor do livro: "A felici-
da Unidade.

dade e ultrapassar obstáculos não de sconhe c ido s
No ano de 1978

ao avançar para um objectivo' conhecido e, ão
participa no Z7º Curso

fazê-lo, durante a acção de consequ i r o fim.: em de Cristandade do Al-
vista, imaginar antecipadamente ou experimentar

:garve.prazer."
, Em 1979 deixa o

- l interessante e sta definição. A primeira
se v iç o m il i t a r e n e s seideia que, associamos à ideia de felici.dade

é um estado de sentir-se bem. Hubbard dá-nos algo
mesmo ano ingressa no

Seminário .Naior de lVO-
um' pouco diferente. Para ele a felicidade é

-

, "ra p a r a Se r v i r a Ig r e j,aacçao, e f azer--se coisas, e vencer obstaculos.
As dificuldades a ultrapassar fêm de ser' conheci- •

na
üí oce'se do Algarve,

, tendo-se mat ricul ado nod as como tem de se r conhecido aquilo que se
ln s tit u t o Su pe r i o r d e

pretende alcançar. Como é evidente, o, prazer
, Teologia em [vara.prevén da vitória sobre as oposições' que têm de

Em 9 de Novembro
ser vencidas para se cheg�r ao objectivo. de �985 foi ordenado deO prazer vem do sentido de realização. Diácono pelo Bispo doSen t i r felicidade por se sentir bem, é

Algarve na Igreja Ma-felicidade de segunda classe. A felicidade como a

define L. Ron Hubbard é um estado dinâmico muito
triz de Vila Real de

Santo António.mais satisf�t6rio i que resiste muito melhor aos

embates d a v id a,
'

Nao há nenhum mal em uma pessoa sentir-se

bem e, por esssa razão estar feliz, mas uma

felicidade ligada à obtenção de algo, com uso da
nossa inteligência para escolher objectivos,
identificar os obstáculos e arranjar meio de o s

vencer dá mais prazer e satisfação.
Falámos em inteligência.

ü

que é? No
mesmo livro "Dianética-Ciência Moderna r!" Saúde
Mental" L. Ron Hubbard define inteligência como

"a c ap ac id ade de tíe scobr
í

r , pôr e resolver pro­
blemas". £ umà definição que parece perfeitamente
lógica.

£ nosso direito, é nossa obr iq aç ao sermos

felizes. £ um dever, que temos para connosco e

para com a nossa família, a nossa empresa, o nos­

so ,'clube ou outro grupo e' para com a hunan id ade ,

Saibamos ser felizes do modo mais satisfatório e

proveitoso. Se j ano s inteligentes na maneira de
e s c o I h e r e, a I c an ç a r a n o s sa fel i c i d ad e •

FAÇA-
'

PUBLICIDADE

ND

.COMERCIO DE PORTlMAo.

Uma porta aberta
noAlgarve.a.

SALAo DE' EXPOSIÇAO E yeNOAS
EttnId. Nacional n''Í2S - Ouot'o Est'od. de Loulé • ALMANSll • .,26 lOUl£

•

,)RIBUNAL JUDICIAL DA COMARCA DE PORTIMAO
= A N O N C I O =

FAZ-SE SABER que no dia Z3"do próximo
mês de JULHO, pelas 9,30 horas, na sede da

executada, sita na Rua Infante D. Henrique, ZZZ,
em Porti.mão, nos autos de Carta Precatória vinda

da comarca de Ovar e extraida dos autos de

Execução Sumária em que é exequente rvlarquec; rip

Oliveira & Cª Ldª com sede em Cortegaça, e

executada AGENCIA ALGARVIA DE REPRESENTAÇOES,
Ld ã, com sede na Rua Infante D. Henrique, 222 em

Po rt.ínao , há-de se r posto em praç a pela Zª vez

para se arrematar po r metade do valôr indicado
no processo um empilhador da marca "FIAT" � de

matricula 1060181, de cor amarelo.--------------

Portimão; 6 de Junho de 1986
O Juiz de Dir.eito,

(a) António Paula Antunes Pina
O E?crivão"Adj.

(a) Carlos Duarte Monteiro

(IlCOMlRCIO DE PORTIMAO" 19/06/1986)
,

... numa loja
em-AlmansU
Para melhor servir o A!qaNe, a FOe abriu uma

loja em ÀImansiI, Neta enconInl o � de mobi·

Iiário qW gostará de adquirir e 1'IIOMrar,em sua

casa, no seu .aiIório, na sua unida hoaIIIira,

'nas escolas do seu Algarve, O ct.enho • a

nobreza dos rnaIeriais dos móYeis FOe �e­
gram-se em todos os,lWIlbienIes, pela sua qua­

lidade, II bom gosIo, A FOe é herdeira cbna alta

tradição de faDrico, Tradição que se projecta no

futuro,

O RELATORIO DE CONTAS
DA SUA EMPRESA NO

··C8MEI_ DE PO_MIO'

NOVA PONTE SOBRE O ARADE

POR AMQR DE DÊUS,
SRS: DAS RÁDIOS lOCAlS Continuação da t» pág,

u r anat i c a", Isto para já nao' citar o f a l ar à
Ramalho Eanes (que ju l-q àv ano s já estar livres).
desses jovens colaboradores das Rádios locais.

Valha a verdade' que isto nao acont e ce com

t od as as Radias locais que ouvimos" faça-se
ju st iç a , '-mas uma que nao vamos dizer qual é ha

dias num o a ss atempo que organizou, aos ouvintes

que a contactavam te l ef on i c emente .
formulava ,se

uma pergunta em qu� o jovem loc�tor dizia s6 este,
"mino" de po r tuque s:

"
... üu ant-as letras ná no

cartaz ALU�VEL a .••

" E repetiu e st a "b aco rad a"

urras oi to ou dez ve zes aos ouvintes por que er?
contactado ..

P o r am o r d e D e u s, s r s , d a s R ád i o s j o c a i s ,}

ate parece que foram influenciados pelo recente
acordo o r tuq'r àf ico com o Brasil.

r-odovã ár í

o .

,

Esta obra faz parte do projecto da
variante à estrada nacional 125, a

construir entre Lagoa e a Penina, num

total de 11 quilómetros. ,

O troço de Estômbar, eliminando a

passagem de nível à entrada desta povo­

ação, foi já adjudicado e a obra foi
cont.em p l ad a este ano com uma verba de

130 mil contos, provenientes do PIDDAC.
�,

Con-tinuação da t» pág,

•

OS íDOLOS DO REGIME ABRILINO
Continuação da t» pág,

para admirar que ela tenha considerado.
tarefa prioritária' e auterit j,carnente
revolucionária a ac tua l í.z aç ao ou

"saneamento" do nosso paasad o histórico
depois de se sujeitar este a um rigoro­
so exame à luz dos conceitos Int.er-na-:
cionalistas que presidem à caminhada do

regime pela via s6cialista, tal como a

constituição em vigor inexora�elmente
dispõe e impõe.

Nos termos daquele processo de

actualização, o regime, defecado pela
abrilada de 74 procedeu � importantes'
"saneamentos" na nossa História
proclamando, certamente a título
póstumo, como reaccionarlos e fascist�s
muitos dos nossos mais ilustres ante­

passado s ; foi as s im-e que D. Afonso

Henriques, Nuno Alvares Pereira, o

Príncipe Navegador, Vasco da Gama, D.

João.II, Albyquerque, Camões, Mouzinho
e outros que "por obras valorosas'da
lei da: morte se foram libertando"

passaram a 'ser alvo das inJurlas e do

desprezo dos r-evo Iuc í.onãr í.cs de pacoti­
lha que infestam a nossa ápodrecida e

corrupta cena política.
Com efeito, a memória daqueles e

de ou�ros nobres vultos da nossa Histó­
ria' tem sido, desde 1974, sistematica­
mente 'injuriada e difamada, não só
pelos maiores das facções internaciona-

Continuação da 1.· pág,
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ANGOLA, TERRA MÁRrlR
Temos vindo' a ve rif icar com desgosto e

surpresa que Portugal -vem alinhando com os

restantes memb r o s da C.L E. na sua posição quanto
a U�i�.1.T.A., considerando não ser correcto

apo Iar i » guerrilha. de Savimbi, unave z que ta-l
apoio acentua a ajuda militar soviética ao

gave rna angolano.
. ,

<, lamentamos tal posição que vem pôr em

causa a ímparcialidade que, no minimo, o Bloco
Ocidental deve guar�ar perante o conflito entre o

M. P. l. A. - P. T. e a U. N. 1. T. A.
.

Que os Governos da C.E.L não ajudem a

U.N.I:T.A. admite-se, _ainda que pensemos ser

política errada, mas já não achamos correcto que
o afirmem publicamente, porque tais afirmações
pode rão faze r qan ha r novo f

ô

lsqo àquele s que, no s

E.U.A., têm procur ado evitar que a Administração
Reagan, ajude 'aquele movimento. Todos sabemos das

dificuldades que Savimbi tem enfrentado jiar a

consegui r o apoio dos E. U. A., o que só há pouco

�emp6 conseguir. N�o se prejudique, pois quem n�o
se pretende ajudar. "

t_ claro que lá está a' dou t ri n a de

Estrada (1) para tranquilizar as conocí ânc
í

as do.s
'Governos que reconheceram o Governo do M.P.L.A. -

- P.T., mas não se deve conf und I r legalidade com

legi timid ade e se o Gave rna de luand a detem a

Ie q al id ade de facto consumado não possui a

l e qâ t inlrí ade da consagração através de eleições.
Parafraseando Eça de üue i ró s poder-se-à dizer:
" Sobre a nudez fort'e da i l eq i t ímid ade o manta

diafano ga Ie q al idade ", .

-') I

Em toda esta questao torna-se necessario

recordar factos aparentemente esquecidos.
A • tJ. N • 1. T. A. e a F. N. l. A. f o r am, j unt a-

mente como t4. P. l. A., os movimentos, de ·libertaç ão

que o boverno português reconheceu em Janeiro de

1975 como legítimos representes', do povo angola·
no, através da assi.natu r a dos acordos de Alvor.

Esses Acordos previam a formação de um

Governo provisório constituiao pelos três�ovi-
mentas, Governo esse que ainda deu o s seus

primeiros passos en 1 de Fevereiro de 1975 (está­
vamos então em luanda e, ingenuamente, nele

pusemos grándes esperanças), mas ce do foi solapa-
do e logo se' de sfe z pela interferência
m aqu iævé l i c a de Rosa Coutinho e do s restantes

comunistas do M.F.A. e do governo gonçalvista.
A U.N.1. T.A •. e a F.N.l.A. v i r am-sei ass in ,

forçadas a retirar de Luanda, após combates'
violentes n a cidade contra o [�. P. l , A, (assistimos
a alguns .em Fevereíro e em fins de Abril de 1975;
d i r i q i ndc= sevo s ministros da U.[L1. T.A. para Nova

Lisboa ') f i c anqo o mO,vime-nto'"de �ostin'l'lO. Neto

senhor d:, capital. "

A tUL LT. A tem, portanto, f o r te s ràzões
para existir e conduzir a luta que vem travando

contra um governo ilegitimo porque não sufragado
pelas populações ang61an�s. £ um movimento de

'l�bertaç,30', que declarou a guerr-á justa contra os

invasores cubanos e as marionetes por eles

sustentadas como mandatários de Moscovo.,

Úeclarar publicamenti que o apoio à
U.N.I.T.A. acentua a ajuda militar soviética ao

governo angolano é sot ismar a que st ao , E consabi-

do -

que os soviéticos têm vindo a ajudar o

M.P.L.A. desde que este de sene ade ou a luta
armada (Z), ajuda essa que se acentuou quando os

cubanos começaram a desemba.rcar em Angola, ainda
antes da retirada dos portugueses e que não tem

ce ssado de se acentu ar, com ou sem apoio à
U.N. I. T. A.

Que o governo português n..ão quei r a hosti­
lizar o M. P. l. A. - P. T. compreende-se. Há razões
da ordem econÓmica em jogo, há cooperantes portu­
que se s , há o desejo de reforçar 'posições e de

manter elos de natureza sentimental, cultural e

outros que quatro séculos de contactos geraram.
Compreende-se aind a que se discorde

porque, como se disse acima, o governo -do

M.P.L.A. - P. T. não- é um Governo legítimo. E não
é um Gave rna legítimo po rque não detem a re pre­
sentatividade do povo angolano nem tem o apoio da

maiór parte desse povo, não exerce autoridade
sobre todo o território at ab al ho ad aae n te herdado

da potência colonizadora, não pode dispensar o

supor te ní l i t ar de ·um Estado e sbr anqe i ro - Cuba
-sob pena' de se desno ron ar e não provou, até
agora� ter dadoÀao povo ang-olano a felicidade, o

progresso e o bell] estar' que o partido de que
dimana tão empenhadamente prometia e porque dizia
lutar quando se reclamava de movimento de liber­
tação. Vê-se· qual é a libertação •••.

' .

Com muita dificuldade, enfrentando, muita

incomprepnsao,a U.N.I.T.A. conseguiu, finalmente,
qua a Administração Reagan a ajudasse na 'sua

justa luta de libertação nacional. Nãq_ se pr e ju­
dique Q �ue tanto custou q obter porque lá longe,
em Angola, homens valentes travam e passo ao

Bloco 'de le ste ceno o t r av an os antisandinistas
na Nicarágua, Napoléon. Duarte em El Salvador, os

patriotas afegãos no martizado Afeganistão QU a

R.ENAMD em Moç aab
í

que ;
são tudo facetas do mesmo combate entre

os dois 'Blocos, de leste pr o'cur ando a sua

expan s�o 'pe rmane nte , o Ocidental tentando
travar-lhe o passo antes que engula todo o Globo.

E por estar bem consciente de toda esta
diabólica estratégia soviética que Reagan' não
que r Estados comunistas às portas dos E. U. A� (3)
como não o quer às portas da Atricado Sul,
último bastião do Ocidente em At rica.

A História' Mundial do s-úl t íno s quarenta
anos tem sido feita de cedências ao Bloco lidera­

do pe Io s
: soviéticos. Começ aram em Yalta e só Sii

reduziram com a Administração Reagan.
£ tempo de inverter a maré ou, pelo

men,os, de' a parar defini'tivamente. Nem mais um

passo.
E nesta luta de usura que o Ocidente, na

def�rrsiva, vem travando com o Bloco rival não h�
l uq sr (JO diálogo senão partindo de uma po siç ao de

força. A forç a � o unico "v al o.r" que o Bloco de
.

Leste respeita.
A Hist'ória tem mostrado que não é cedendo -

ao vilão que·tompr�mos a nossa tranquilidade e a'

paz. Para que ínsistir no mesmo e r ro? Não serve

de aviso b Pacto de Munique?
I Ajude; pois, a Administração Reagan a

U.N.I.T.A; e o� outros movimentos que em diversos

pontos do Globo conduzem, de armas na mao, uma

heróica cruzada anticomunista com o mesmo

empenhamento com que o Bloco de lest� ajuda o

M. P. l. A. - P. T., o Gave rna fantoche de Kabul, o s

s and i n i s t a s, a F R E LI MO e' o s o u t ro s tí te re s.

Deixemos ao� Governos europeus a te r r ive'l
,

r e sponsabl l íd ade histórica de não reagirem ao

cerco no r tal que paciente e insidiosamente a

União Soviética vem pondo à Europa através da
Af r.i c a (4).

J.A.M.

(1) D o u t r i n a d a' ef e c ti v id ads o u d o u t r i n a d e

Estrada, do nome do Ministro dos Negócios
Est r anqe

í

r o s do r'¡léxico que a enunciou em 1930: um

Gov.: r no deve ser reconhecido' desde que e xe rça
'efectivame'nte a autoridade no interior e esteja
em condições de cumprir os c.ompromissos interna­
cionais do Estado. Não se cuida mais de saber se

o Governo a reçonhecer é legítimo ou hão. Ficam

para' trás' os tempos da doutrina da legitimidade
democrática.
-- André Gonçalves Pereira, "Curso de Direito'
Internacional Públ i co", ,Valha a verdade que o

Governo do M.P.l.l. nunca exerceu efectivamente �
au to r id ade em todo o território do Est ado

Implantou-se, isso sim, em luanda e nas outras

príncipais cidades, o que constitui um factor

psicológico determ1nante do seu reconhecimento.

(Z) Lembramos' que o M. P. l. A. iniciou a luta

armada em Angola' em 4 de Fevereiro de 1961,
atacando a prisão de l.u and a.

(3) Se quando do desembarque dos anticastristas

na Baía dos Porcos, em 15 de Abrfl de 1961,
Kennedy ·não tivesse faltado com o prometido da

av i aç ao : os E.U�A. t al ve z não tivessem agora o

comunismo ao pé da porta.
(4) E-sabido que personalidades tão díspares como

lenine e Salazar haviam tido a percepção de que a

Luís PEREIRA NEV�S
DOF:NÇAS.DE OLHOS

CIRURGIA OCULAR·

ESPECIALISTA DO INSTITUTO DE OFTALMOLOGIA

DE LISBOA

CONSULTÓRIO: Rua 3 - Lote 19

Quinta do Amparo - Portimão

(JunIo at),ringue de patinagem)

TRIBUNAL JUDICIAL DA COMARCÀ DE ANADIA
2-ª PUBtICAÇAO

. A N O, N C I O

O Mº Juiz de Direi to do Zº Ju
í

z o da co­

marca de Anadia':
-

FslZ' saber que, na execução sumária Nº

480/86 .,' H Secção - movida por CERTECÀ, Ce r â­

mica. Técnica SARl, com sede na Malaposta, -con­

tr a TOllé l Co.panhia ld-ª, corri- sede na Rua Infan­

te D:'Henrique nº Z08 - Portimão, não se encon­

trando em actividade e os seus representantes
legais estão ausentes em parte incerta, i esta

executada par avno prazo de 5 dias finda a dila­

ção de 30 cont ao a da Zª e última publicação do

anúncio' -de du z i r oposição, pagar à e·xequente ou

nomear bens
à

penhora sob pena de se considerar

devolvido à exequente ct direito de os nomear.---

O pedido consiste no' pagamento de

203 201$70, juros e custas prováveis-.�--:-------�
.

An ad i a, 30. Ab r il. 86
O Juiz de Direito,
ASSINATUR� IlEGIVEL
O escrivão adjunto,
ASSINATURA ILEGIVEl

("CO-M£RCIO DE PORTIMAO" '19/06/1986)

TRIBUNAL JUDICIAL DA COMARCA DE SANTO TIRSO
. 2i! PUaLICAÇAO
= A • U • C 10=

Na z.a secção do 3º Juizo de ste Tribunal
Judicial de Santo Tirso corre seus.termos uma

EXECVçAo SUMÁRIA nQ 34Z/84 e� que � exequente
CITROF.A ,. INDUSTRIA DE CONFECÇOES SARL 'c on sede

naT rof a, Santo Tirso e e xecutad a LIÑHA iNTERNA­
CIONAL - COKFECÇÔES loa com sede em Rua 0, Car­
los I .. Bloco H}. nº51 - Po r t íaâo , £ est a execu- •

t ad a ,c i t ad a p a r a n o p r a z o d e c i n c o d i a s find o s

que sejam trinta de o
í

Iacçao contados da segunda
e ultima publicaçio do re�pectivo·anuncio. para
deduzir o po s iç ao pagar à exequente ou nomear

bens 1 penhora sob pena de se 'con s íde r ar de vo I ..

vida ao exequente e direito de nomeaç\io dé be n s

à penhora; para garantia do pag-amento d.a qu anr i s

de 196,121$90 acrescida cie juros vincendos' ate

efectivo pagamento.
Santo Tirso: 18 de Abril dé 1986

A Juiz de Direito.
. a) Ma r i a lib r g a r i ti J L e a n d r o M a r tin s

A e se ri v á' ad j u n fa,
a) Esne r aro a Paula Ferrreira

(IICOMÉRCIO DE PORTIi�ÁO\l19/06/'\986)

, URBANIZAÇÃO
DO-MALHEIRO

(Alvari L· 1/13 .. CAP..)

LOTES PARA VIVENDAS
CCIISULft: lo M. TAQUlLIM DA CltUZ

lua �. P. caatl1�. -5
'l'el.2'25J .;;' 8500 PORTDIIO

Europa conquista-se pela Africa:, tal a complemen­
tarid ade económica e qe oe s t r atéq i c a de ambos os

c ant i n e n t e s , Se a M r i c a
.

d o Su 1 d e s 1 i z a r p a r a a

órbita sóviética estarão criadas as condições
para a imposição do xeque-mate à Europa Ociden-

tal. Se rá o' triunfo do princípio "vence r sem

combater" tão caro a Moscovo.
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CARTÓRIO NOTAR�Al-DE PORTIMÃO
«NOGUEIR� & FALCÃO, LIMITADA»

_.

Certifico que por escritura de bita de Maio
de mil novecentos e o i te nt a e se is , lavrada de

folhas quarenta e oito- a f o l has.c
í

nquent a verso

do livro de nqtas - para' escrituras diversas

número Cento e Quarenta e Seis-B-, do Cartório
Nota�i'al de Portimão. a cargo dó notaria l

í

cerr­

c i ad o C a r l o s Au g u s t o Ve loso Po rt e l a, - f il i I

consÚtuida entre JAIME MARTINS NOGUEIRA e JOSr
MARfA' CARDOSO FALCAO\' uma 'sociedade c.omercial

pOI' quotas de re spoe s ab i l id ade limitada com a

firma em epigrafe que tem a sua sede em Estombar

--LAgoa. <:' que se regera pelo pacto saciai .ccn s­

tante d a presente fotocópia, que- se conpée de:

crnco folhas.-----�---�-�--------�--------------'
- -

1 º
-

I

---A I socÍedade adopta a firma "NOGUEIRA &

FAlCAO.' LlMITADAI', e tem a sua séde noCalvário,!
na. Estrada Nacional cento e vinte e cinco,
número v

í

nte .e quat ro , ré z-do-cháo, freguesia de

Es tomba r, conce 1 ho de Lag
õ

a, ------�------ ..

2º

-·0 seu objecto consiste no exercíClo das

act ív ío sde sue re p re sentaçáo , ínpo r t aç ào , expor­
t aç ão e ccne rc

í

aí
í

z aç ào de produtos al ine nt are s]'
e �e li�peza e matirias primas e decorativas

para as indústrias de pastelaria e gelataria.---
3_º

� .. ·A sua du r aç ào é· por 'tempo indeterminado,
contando-se o se u início a parti r do d-ia um de

Maio co�rehte\ Jigo dia de hoje.-·--------------
4Q

--··0 capital - social ê de 'UI'4 MILHAO DE ESCUDOS,
integralmente

..

re al í

z ado em dinheiro já entrado

n a, Caixa· Social,
.

dividido '. em" duas quo t as .de
qu inhent o smi l escudo.s pertencendo uma a cada um

dos s5cios.----�:---------��--------------------
5º

---São' ex'igíveis prestações suplementares de

capital, por deliberaç�o da Assembleia Geral;mas
s6 at� ao limite das �uas quotas:---------------

6º
,.-.�( livre a cessão, total ou- parcial, de quotas

.

en t re 'o s sócios _
- -..:------------.--------------.;.-.-.

7º
·-··ifa cessao de quot as a e s t r anho s, terão o

direito de vprefe rênc i a a sociedade, em primeiro
lugar e os demais SGcios, ,em segundo lug3f.:-----

8_º
- -O sôc i o que pretenda ceder a estranhos a sua

quota, devirá avisar disso a scc i'ed ade ê os

demais SOCiGS, por carta re q i s t'ad a , ínf n rnando

do pr eç o da cessáo
, quem é o cé ss

í onâr
í

o e como

e quando se r a feito o respectivo pagamento:------
9º

... -Recebido. o aviso, se �. sociedade nada d i s se r

,em contrário por carta registada e recebida p�10
destinatãrio nos q�inze dias seguintes,' presume-
-se que renúncia ao exercício do direito de '

preferência.------��--------:---..:-----------·-�-
10Q

·-:··Decorrido o prazo. estabelecido no artigo
anterior, se o.s sócios nada disserem [;lar carta

registada e no mesmo prazo recebida pelo
proponen_te presume-se 1 igualmente) que renunciam

:ao direito de·preferencia.------------:-:--'-------·
.

11Q
.

�.-- .. A ger�ncia da s�ciedade co�petirá a quem for

nomeado em Assembleia Geral, ficando desde já
nomeado gerente o s6cio JOSE MARIA CARDOSO
FALC�O" com dispensa de prestaçâo de cauçáo.----'
PAR�GRAFO PRIi'1EIRO: - A ge:êr1ci? será ou não

remunerada,
.

conforme a ASSembleia Geral delibe-

r a r •
-,- . - -.- -- -....... --_ .. - -'O.- . o _ •• -- ------ ---- .. -----

PARAGRMO SEGUNDO: - Em ju-ízo, ou fora dele, quer
activamente) quer passivamente, à sociedade se rá

representada e obrigada mediante a assinatura de

um sócio: ge rente _--- .... -- ----- ------ ..... --- -

-:---

12º

A sociedade poded constituir mandatário$ 2 o

gerente pode rã delegar todos ou parte dos seus

poderes de ge réncia, mediante prúcLlra�ão_·-- .-.-.,-
13º

. -

.- O gerente não poderá obrigar a sociedade em

,fianças) letras de favor ou quaisquer outros

actos e.st r anho s ao s negocias sociais, ficando
r e spon sáve l para com a sociedade por todos ás

prejuízos que lhe causar.------------------·----

14Q
--Falecendo algum. do s sócios)· a sociedade

continuará com os seus herdeiros_, o s quais
deverão indicar um de entre eles, e por simples
c art a ,' que a todos re pr e sen te , enquanto: a quo ta

g_e rmane ce r i nd i v i s ei, ---------::. ---- ---------- ---�

-15º
... Pode r ao os SOclOS, fazer' suprimentos, à

sociedade, competindo à assenb l e
í

a ge r al- de l ibe .

rar sobre se eles vence rào ju r o s e qual a sua

tax a. -- _L � . ''''--..:-
.

16º'
---A sociedade poderá pre cede r à amo r t i z aç ao de

quotas nos seguintes easos:�-�--- .. ----------�--..:­
-··-a) .: Se a quota for alienada a estranho_s,'sem
o consentimento da socieElade;----..:_------·· ----.--­

- - b) - Se a q u o t a f o r p e n h o r ad a,
.

a r r e s t ad a, o u

�ujeita a qualquer outro procedimento judicial.­
., ,_-PARÁGRAfO ,ONICO:- A amor t i z aç ao será feita

pelo valor que resul t ar do último balanço
aprovado e o se u pagamento será. efectuado no

pr aso de um ano I 'a contar' d-a data e'm que a

amorhzação tiver -lugar -----..:.�------.---------"'-
. /

\7º.
·As Assemb.leias qe r ai s serão, convocadas por

cartas' req
í

st ad as
,
com antecedência 'não inferior

a d e z d i a s c o n t ad o s d, a d at a d o re. s pe c t i v o

registo, salvo· nos casos em que a lei imponha
f ornal ítí ace s ou pr az o s especiais.-----'--.--'----:---�

18º

A Assembleia g-efa1 pode r
à

dete rminar a

con st
í

tu íç ao , além do fundo de reserva legal, de

ou t ro s fundos, fixando, desde -l cqo, a percenta­
gem dos lucros a eles destínada.--·-----�--'_:---- .

--··Está' conforme o originaL· - .----------- " ,C-

:---tartorio Notarial de Po rtinao , aos oito de

I�aio de mil novecentos e oitenta e seis.·--------

O Ajudante
• António Luis Santos Pinto.

. ("COMtRCIO DE PORTIt-JiAO" 19'/06/1986)

CARTÓRIO NOTARIAL DE, lAGOA.
A cargo' da Notária Catarina
Maria de Sousa Valente

.

«DIRK & DA�IEl: lOA.»
C F R T IF I C O P a C a

.

e f e it o s d e
.

p ub l i c aç ao , qu e

p o r e s c r i t u r " . d e 7 d e i'i a i o d e 1 9-86, 1 a v r ad a

n e s t e c <l ri: Ó r i 0,_ e e x a r ad a d e f o 1 � '3 S 45- a f o l h :; s

46 �e r so ·00 Li vro de Notas.168-A¡ Di rk Leende rt

Nikolaas Willem Vuijk'e Daniel Martins de
Oliveira; ccn s t i tu i r am entre. si uma soc.i ed ade

c cme r c i al por' quotas de r e spon s ab i l idade limita­

da, que adoptou a firma em epígrafe, e. se regerá
pelas cdusulas constantes dos artigos a segui�
fotocopiados,. �endo a· respectiva fotocópia
composta de três folhas devidamente numeradas,
rubricad�s e aute�ticadas�----------------------

PRIMEIRO
--.·-A sociedade adopta

-

a firma "DIRK & pANIEL,
LOA", tem a sua sede na Estrada de Carv0eiro,sem
número de polícia, Poço ParUdo, freguesia e

'concelho de Lagoa, podendo, por deliberaçá'í) da

Assembleia Geral, transferir'a sua s�d� social',
bem como criar- e suprir agências, filiais, ou

quaisqueí outras formas de representaç�{) sociaL

---P�rágr3fo único A sua duração é por tem'po
-indeterminado e o inicio da sua actividade

confa 52. à partir de -um de' Junho'do ano

co (,"e il te .

----- .... ----.------,--.------------------.---

SEGUNDO
- ··:A sociedade tem por objecto a const ruç ac

civil.---- .. ------------------------�--�----�---�

TERCEIRO -'

--··0 capital social é de lfM MILHÃO DE ESCUDOS,
está integralmente . subscrito. e realizado em

dinheiro, dividid.o ern duas quotas iguais de

OUINHENTbs MIL ESCUDOS cada: pertencendo uma a

c ad a SÓClO ..

-- -----------.----- .. - ----------�--------

-·--Paragrafo unICO Poderâo ser exigidas
prestaç6es suple�entares de capital nos termos

em' que fur deliberpdo em Assembleia Geral, pot
delibera:, ao un'ànime dos sócios¡ e quaique� dos

s6�i9S poderá fazer à sGci,.edade os suprimentos

de que ela carecer, nas ccnd i.ç oe s que forem
ac o rd ad o s ,

-.- ---,-----�-----.----.----.---.--.,.-.-

QUARTO
A cessio de quotas depend� do consentimento

da soc.i e d ade , que tem direito de pref e rênc i a.em
primeiro lugar, cabendo este direito, em se qund o

lug;;.:, ao s s6 c i o s não cede n te s, -------- ---------

QUINTO
-- Um A gerê'ncia da soc ie dade I bem como a sua

re pr e sen t aç ão em ju
í

zo e' fora dele, activa e

passiv�mente¡ pertence a todbs os s6cios que,
de sde já, sao nomeados ge rentes.---------------.:.
-':'-Dbis - a suc ie d ade obriga-se pe l a assinatura
de qualquer dos gerentes, que ex.ercera�_ a

gerencia sem cauçao e com ou sem renune r aç ao
,

conforme de l
í

ber aç áo dá Assembleia Geral.-·------­
--- Três E exp re ss asente " proibidô o uso da
firm" snc

í

al ém actos e contratos estranhos aos

ne qôc
í

o s soc i ai s e, 'n:omeadamente;' em abcnaç ce s,
fi anç as e let ras de f avo r. ----------�- .. ----. .:- .. - .­

---UUatro Pode a soc
í

eo aoe conferir a

estranhos pode res dé qe ré'nc i a e pode .qual que r

sócio gerente delegar' em estranhos.os seus

poderes-de ge rê nc
í

a e de representação soe-ial.-­

--�Cinco - Nos contratos de compra e venda,
troca e hipoteca de veiculas automóveis, basta

a _assinatura de um-gerente.-------------..:-,_------
SEnO

- --As Assenb Ie
í

as Gera.is, quando a Lei não

prescrever outras f o rmalitíade s ,
serão convocadas

por meio de _ cartas registadas dirigidas aos

s6cio,�
-

com a an tecedénc i a de o i to dias pelo
me·no s. -- .-. ,-- ..... ------------ -..:.-.----.---..:.---------�-

-.- ·Esti conforme -----------------------"--

-·-Cart6rio Notarial de
_

Lagoa, .ao s catorze de

Maio de mi l novecentos e aí-tenta e seis.--·-··:":---
I

A 3ª Ajudante,
(a) Maria Luis Mar�ins Ruivo.

.

("COM{RCIO DE PORTIMÃO" 19/06/1986)

CARTORIO NOTARIAL DE PORTIMÃO
((RESTAURANTE IEMANJÁ, LDA.»
Certifico, para efeitos dé puhl i c aç ao , que

po r e scritur a de 23 d� :vlo.io de s te ano cex ar ad e

de tls , 38 I ads. ;9 do compe·tente livro nº.
56-E, deste Car tór i o , foi al ter ad o o artigo 5;¿.
dó pacto social- da soc ied ade em epigrafe, que
ficou com a seginte redacção:-------------------

Artigo' 5Q.
4 geré,ncia da sociedade e a sua .r e pre sent a­

ç a o e m J u í zoo u fa r a, d e le., act i v a/e P a s s i v ame n­

te; perténcem a todos os sócios, 'dispensados de
c auc áo e com ou sem r enune r aç ao conforme vier. a

ser de l
í

oe r edo em Assembleia Geral.------------­
--'. § 'Iº. - A sco ie dade fica válidamente obriga­
da

.

em qu�isquer actos ou contratos eDm as

assinaturas conjuntas de '):lois sócios-gerentes.-­
---'- § 2'Q. - Fica vedado aos gerentes, sob pena
de responsabilidade pessoal, intervir em noine da
sociedade em fianças, abonações, letras de favor
e aCTos estranhos aos negócio? sociais.-----..:'--·-

§ )". A soci,edade, através Clos seus

gerent93, �oderã constituir mandantãrios nos

termos �2gais.----�-----------_---�------..:--�--­
--- Est§ conforme com � o�iginal.------�-----�--
--- Cart6rio Notarial de PortiM�o, 02 de Junho
de 19;..;6-, --

---c·-------
.. ·· .... ·· ..

-----------;-.- ----------

- O PrUIV¡EIi�O-AJUDMJT£,
. (Jo30 JCJs� :V¡artins Cató)

(\'CO¡.i¡£RCIO DE PORTII�AO\' 19/Õój1986)

CARTÓRIO NOTARIAl.DE PORTIMÃO
«ANTÓNIO DUARTE, lOA,»

-�·-Certif ico, para efei tos de publicaçao; que

p o r e s c r i t u r a d e 1.4 d e Ab r i 1 d o 3n o c o r r e n te,
exarada de fIs. 90 a fIs. 91 do competente
livro n;) 55-D, deste Cartório, foi dissolvida,'
por acordo ,comum dos SOC10S, a sociedade' em

epigrafe, a 'qual nà'o possuía activo nem passivo'
e a s c o n t a s f o r am , n a me sm a d a ta, a p r o v ad a s

.

Ipelos sócios.�--------------------------:_------­

---Está'conforme com o original.------�---------
---Cartório Notarial de Portim�o, 21 de Maio

de 1986.---:------�----------�-----------�..:-----­
O PR IMEI RO- AJ UD Ain L,

(Jo�o José Mart.ins Cató)
(ltCOM£RCIO DE PORTIMAO"19/06/1986)
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POSSE DO GÀBINETE
COORDENADOR DO
DESENVOLVIMENTO

DO NORDESTE
ALGARVIO

Realiza-se no

próximo dia 21 pelas
12.00 horas nas insta­

l-aç P s d a C am a r a Mu ni c i-

pal de Alcoutim, a'

tomad a
.

de posse do Ga­

binete 'Coo rden ador do

Programa Integrado de
Dese�volvimento. Regio­
n al do Nordeste Algar­
v ío ,.

PROGRAMA
,JUNHO 19, QUINTA.- 21.30h.
LOULE:

. Quinta do Lago': Recital de

guitàrra
Tur fb í,o Santos; Villa-Lobos, Prelúdi'as
n . ºs 4, 'J e 1 Valsa e choros ¡ Fernando

Sor, Variações sobr-e um tema de �1ozart'
J.S. Bach, Chaconne; Mendelssohn, Can­

zonetta; M. Falla, Homenagem a Farruca
Andre Jolivet, Comme un prélude; Edinú

Krieger" Prelúdio e Ritmata; Agustin
de Barrios, A Catedral.

JUNHO -20, SEXTA 21
..30h.

LAGOS . .., Igrej à de Santa Maria: Recital
de guitarra
Tur fb í.o Santos; Villa-Lobos; Pr-e.Liíd ios .

n . ºs 4, 3 el' Valsa e choros; Fer-nando
Sor, Variações sobre um tema de Mozart
J. S. Bach, Chaconné;' Mendelssohn,

.

Can­
zone t.t a ;: M� Falla, Homenagem a Farruca
Andre Jolivet, COmme un prélude; Edino

Krieger, Prelúdio e �itmata; Agustin
de Barrios, A Cat.edr aL.

JUNHO 24, TERÇA' - 21.30h.
,

PORTIMAO - Auditório Municipal: Espec­
táculo de bailado

.

Ballet Gulbenkian; Jorge Salavisa, di-
0ector artístico; E�cargot; Louts Fal­

co/Ralph McDonald; Interiores, V. Wel­

lenkamp/Scriabinej Dança dos Espíri­
tos, Christopher Bruce/música folcló­
rica da América Latina.

JUNHO 24, TERÇA - 21.30h.
FARO Clàustro ,da Capela do Museu:
Grupo Metais de Lisboa

H. Schmid, Turmusik; M. Praetorius,
Francies Toys and Dr-e ame s ; G. Gabr-Le Is­

li, Canzon 6; J. Adoson, Três peças

para metais; Mozart, Allegro (de Eine
Kleine Nachtmus í.k ) ; G. Barboteu, Chan­

sonne r i e ;,Joly Braga Santos, Suite para
me taí.s ; M. Arno.ld, Quinteto.

JUNHO 25 - QUARTA 21�30h.
PORTIMAO -' Auditório Municipal:, Espec­
táculo de bailado

Ballet Gulbenkian; JJrge Salavisa, di­
rector ar-t fat i.co : Hero .Lou

í

s Falco/

/Frank-Tusa; Badar Roy, Radha Shottan;
Bênção de Deus na Solidao, V. Wellen­
kamp/Liszt; Antigas Vozes de Crianças',
V: Wellenkamp/George Crumb.

. VENDE-SE
. C,�)rt,ai ora d C. fiambre' semi- im us-

trial ,C<21ma; o s t aí o nova,

Inf orma ne ste J orn al.

-COMPRA-SE
Quintinha com casa de- habitaçao,

mesmo velha,na área .de Portimão.'
Informa neste Jornal.

Hã mar e mar Hã ir e voltar

SE SENTIR FRIO

SAIA DA AGUA

O MAIS DEPRESSA POSSTVEL

O. ac to de posse
.se r â. confe rido pelo
t� i 8 i s t r o d o P 1 a n o e d a

Administraç ão do Te rri­
t6rio e contará cum a

presenç a do Primei ro
Ministro e out ro s mem­

bros do Governo.

DE

RUI V, EUSeBIO

-R.Diogo Gonç,lw.s,,1
R. Dir.�,. 95-A
r•• fone 278M

·8500 PORTIMAO
Centro de 0istribu1Çáo Alg¡lrve
Rua Alaide de Oliveira. 96
Telef. 21615 - 8000 FARO

***

.. =if &>treeçio O_ionol de Dlalribul..... Sul
Centro de Dlatribulçao Alg.....

Electricidooe de Pdrtúgal
EDP/Empresa Pública
Centro Distribuicão Algar.ve

A PARTIR DE 1 JUNHO '1986
NOVO· SISTEMA ,DE. COBRAt4ÇA'

INFORMAÇÃO AOS CON$UMIDORES.DOSCONCELHOS DE ALBUFEIRAI'FARO,
LAGOS, LOULÉ; PORTIMÃO, S.' BRÁS DE ALPORTEL, SILVES, TAVIRA

,

E VILA REAL D� SANTO ANTÓNIO

1. Correspondéndo a solicitações que lhe têm sido dirigidas. a EDP - Oirecção Operacionai de Distribuição Sul

esta a: desenvOlver os esforços neœssârios para que a cobrança dos consumos de electricidade seja mais

facilitada para os Consumidores e mais adequada às realidades do presente. Neste sentido, implementaram-se
(01)'1 é'xito, na Região Sul, sistemas de cobrança não-domiciliária que agora se vilo estender aos concelhos

acima indicados.
. ,

.

.

-

2. Um pónto essencial dos novos sistemas imptica a substituição da cobrança domiciüana. que se toma cada vez

mais dificil 'e ineficaz. .

.

Em contrapartida, • 'poN • disposição dos Consumidores um.. red. d. tocais de cob..nça qua cobrirá
toda a pdpUl.çào abrangldjl. Du..nte.� mes a que dl... r ..speito o pagamento do conSU!TIO de energia.
o Conaumldor podani efectuar _sse pagamento em qualquer dos tQCals de cobrança,
Eates locala Serão oportunamllf;lte divulgados a de fácil identificação,

.

3. Referem·se também outras vias de pagamento, ja hoje utilizadas, tais como:

_ Pagamento por transferência a partir da conta bancaria do Consumidór.
_ Pagamento por envio de cheque ou vaie poslàl.
Em tennos de comodidade pa .. o Conaumldor •. o recurso' transferência banurla (sem quaisquer
encargos adicionaiS) ofer_ grandes' vantagens, 'Para utilizar esta forma de pagamento deverão o.

Intereasados contactar os nossos Serviços ou aa Bancos,
4. Selve ainda' a presenta informação para referir que num futuro prOximo os consumos vão ser estimados.

'Periodicamente tar-se-áo leituraS que corrigirão os consumos � estimar, os quais poderão ser modificados por

solicitação do consumidor. O consumo estimad(¡ sera calculado'a partir da média oos consumos dos ultimas

meses (máxImo 12). .

..

.

.

5. É importante esclarecer que, quando se utilizarem os consumos estimados, mesroo assim os pagamentos a

efectuar pelos Consumidores se referirão a oonsumos ja efectuados, corno pecera facljmente ser verificado.
comparando. na data 00 pagamento, a lsitur". do contador com a leitura que 'igura na factura. Não navera, pois,
cobranca antecipada.

VENDE-SE
Um- prédio na R._ Vasco Pires, 7 em

Por-t
í

m'ao .

Trata o próprio. na mesma morada.

..

CARTÓRIO NOTARIAL DE LAGOA
«CARLOS, BICHO, lda.»

--- Certifico. para efeitos de publicação, que
por escritura de 13 de Maio de 198-6, outo rq ad e

neste Cartório Notarial do concelho de Lagoa- �NUNCIE NO,
-Algarne, a cargo da Notária Catarina rvlai"ia de «COMERCIO'DE PORTIMA-O».Sousa val errte, e exarada de folhas.15 verso a

folhas 17, do Livro de notas 34-0, Carlos de: L====::::::::::======::::======�
Conce iç ao Bicho' e Isaura Maria de ül

í

v-i r a
--- QUINHL - UM - A gerência da soéiedade, bem

r"1achado Conceiçao, constituiram, entre si, uma
como a sua repre sent aç ao ren Juizo e fora dele,

sociedade. comercial por quotas de re spons abj l i-
ac t i v a e passiv,amente. pertence a ambos os

dade limitada, que adoptou a firma em epígrafe, sócios, que ; desde já, ficam .nomeados gerentes,
e se regerá pelas cláusulas constantes dos

com os mais ámplos poderes para a realização de

artigos a seguir fotocopiados, sendo a
todos os negócios relativo� ao o�jecto social.--

respectiva 'fotocópia compo�ta por três folhas,
--- DOIS - A Sociedade obriga-se pela ass in atu r a

que vão de v i d ame nte rubricadas, as s i n ad as e,
de qualquer um dos gerentes, que exercerao a

autentic�das com.G selo branco deste Cart¿rio.-- ger�ncia sem oaução e com ou sem remuneraçao,
___ PRIf;IEIRO: - A' Soc

í

ed ade adopta a firma
conforme for deliberado em Assembleia Geral.----

¡ICARLOS BICHO, LDAtI, durará por tempo indetermi-
--- TRES - £ expressamente proibido o uso da

d t
í firma em actos e contratos estranhos aosna o, a par Ir do dia um de Julho do corrente

t
'

d' negócios soc i ai s e, nome ad anen te , em abonações,ano, era a sua ·.se e na Rua Carlos da Maia,
r';s do chao sem mime r o de po l

í

c i a na i l a fianças e le-tras de favor • .,---------..:------------
G - -

, "

.

Vl ,
..

freguesia e concelho de Lagoa, podendo, por
--� QUATRO - A Sociedade pode conferir a

_------------------.;...----, _ deliberação da .(ssembleia Geral, transferir a estranhos- poderes de gerência, ass in como

I sua sede social, bem como criar e_�suprir qualquer' sócio gerente pode delegar em estranhos
I agências, filiais ou quaisquer outras f o rna s-oe os seus 'poderes de .qe rênc

í

a e de re pr.e sent aç áo
re pre se n t aç ão soci a l. .

..
soc i al. ------------------:----:.-------.:.-----------

--- S[GUr�DO: - A Sociedade tem por objecto a
--- CINCO: - Nos ccnt r ato s de compra, venda,

pintura construção civil e representações.------ troca e hipoteca de ve Isq l o s automóveis é apenas
--- TERCEIRO: - -o capital social, integralmente necessária a assi.natura de um gerente.----�----= ..

realizado e subscrí to em 'dinheiro, e de --- SEXTO: - As Assembleias Gerais, quando aLe
í

QUINHENT'OS MIL ESCUDOS,·e co r+e sponds a soma de não prescreva outras formalidades, se r ac

duas quotas iguais, uma de cada sócio. convocadas por ne.i o ae carta re q í.s t ad a , dirigida
--- § 0111CO: - Poderão ser exigidas prestações aos S6_ClOS, com a'. antecedência eje, pelo menos,
::;uplementares de capital, nos termos em qu-e for oito dias.----,---.:.----------.:.----------------- .. -

�eliberado em Assembleia Geral, e qualquer dos
--., SUIMO: - A So c i ed ade não de dissolve por

sócios poderá fazer a soc
í

ed ade os supr inen to s morte ou interdição de qualquer um dos sócios.--
�e que ela carecer, nas condições que f o rem

- .. - Está conforme.----------- ..

-------:------------

acordadas.-------------------------�- ,_______

--- Cartóri� Notarial de Lagoa, aos 21 de Maio
--- QUARTO: - A ce ssão dé quotas de pende do de 1986.- .. --------------'----------:---:----------
consentimento da sociedade, que tem direito de A 3º Ajudante,
prefer�ncia, em primeiro lugar, e em segundo os a) Maria Luís Martins Ruivo

sóc ia s ,
----

-; .. ,__________________ Vj C OMt RC IO O E POR TII�AO" 19/0 6/1986)
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OS 'íDOLOS DO REGIME
ABRILINO

Continua na última pág,

listas, como também por toda a c anal ha"

estrangeirada que .ex
í

be a sua imbecili­

dade na TV, na Rádí o , na Imprensa
chula, no teatro, no cinema, na litera­

tura" na m�sica e nas artes. S¡o disso

perfeito exemplo, as revoltantes

mac aque aç oe s exibidas ainda hoje na TV,
,
a pr opós

í

t.o de concursos e, e spec t.ácu Lo s

diversos, 'mesmo quando se' dec Lar-a

cinicamente a Lnt enç ao de divulgar os

personagens e factos ola História'
Pátria.

Enquanto aqueles bandalhos

expressavam de diversos ,modos o seu

'ódio à'nossa Pátria e o desprezo l?elos
valores morais e cívicos cultivados

pelos nossos Avós, aqueles renegados
exaltaram todos quantos de sserviram a

Nação, a dividiram em facções, aten�a­
ram contra os valores e as Lnat í.t.u íç oes
que consolidaram através dos tempos a

sua unidade e concorre�am para a sua

g l ór
í

a ; que perfilharam e difundiram

doutrinas Lnt.er-n ac í.ona l
í

st.as , maç on
í

c as

e anarquizantes" todas e I as est.r anhas à
sen s í.b

í l td'ade do noeso povo, nocivas às
raízes da nac

í

ona l í.dade e prejudiciais
à g r and e za e perenidade de Portugal.

,

E não nos espantaremos se amanhã,
numa das comemorações da grande traição
de Abril, forem cond e cor-ado s e d ec lar-a-'

dos, a títŒlo póstumo, h¿róis anti­

-fascistas todos'os patifes que traíram
a nossa Pátria, a exemplo de Miguel de

Vasconcelos e de muitos outros que se

revelaram no século XX, desde os

biltres que a bordo dos navios da no ssa

Ar.mada arvoraram em 1936 o trapo verme­

lho do intern�cionalismo até, �os que;
durante á. 'luta de defesa do UltràInar,
sabotaram av.í oe s e navios, injuriaram
Portugal �a imprensa e rá�io estrangei­
ras, associaram-se aos seus Ynimigos e

acabaram, por jesme�brar, retalhar /e
vender- o território sagrado da, Pátria
às quadrilhas de bandoleiros africanos

man Lpu l ad os pelo' expansionismo russo.

Parece incrível que, beneficiando
de salários, aub s fdi o s e outras aLc av a­

l.as esfoladas 'ao zé Povinho pe La via

dos impostos, os traidores e �eus ca­

pangas continuem exercendo uma acç ao

demolidora e af'r-ont.o sa para a dignidade
dos portuguesee e para o �om nome de

Portugal.

VISITA NAVAL BRITÂNICA
A PORTIMÃO

DE 27 a 30 do Minas.
corrente, escala o Além de o;,,¡cros

Porto de Por t
í

mao , actos. no dia 27,
em visita de Corte- pelas 11.30, o

s i a , uma Frota Na- Comandante dará a

val Bri t ân
í

lC a com- bordo uma Confe-

posta por 4 Draga rência de Imprensa.

O Genuino

Genuinamente Natural

Naturalmente Algarvio

"

,1

,')1

QUINTA-FEIRA, :1'9 DE JUNHO DE 1986 CO�I��RCIO D-�� PO.RTIMlO
O PROGRAMA DAS REFORMAS RAD,ICAIS DE GORBATCHÓV
Por FRANCISCO FERREIRA (CHICO DA CUF)

F o i d i vu 19 ad a

recentemente um� entre-
,

f

vista concedid a, pelo
Se cre t âr í

o-qe ral do PC

soviético, Gorba.tchóv � a

.r espe i t âve is redactores

-da não menos respeitá­
vel revista americana

TIME., Em .no t a adjunta à
entrevista ess�s redac­
tores da TIME emularam

com os jornálistas
moscavitas nos seus

elogios, .e bajulação,
enaltecéra� a amplitude
de 'pontos de vista do

novo lider da URSS, a

sua juventude e até o

"timbre de voz�;••
Certos f"leios de

Comunicaç ao Soc
í

al do

Ocidente têm tecido en­

tusi�ticos �logios a

Gorbatchóv.
Jornalistas e di�

rigentes políticos, ar­

tistas e capitalistas,
poetas e bailarinos têm
manifestado sua admira­

ç ão '3 Go rbat chôv, 'à
publicista Schmi tdchof­

fer; germano-ocidental,
em artigo no semanário
"Zeit" não hesitou em

, ,

comparar Gorbatchóv com

Pedro I - o Grande da

Rússia.
O papel tudo' can-

se n te •••

Go rbatchóv, o rei

dos reis dos
_

nossos

-dias, apresentou ao

mundo inteiro desde a

tribuna do XXVII Cpn-
gresso do partido so-

viético, o ,Programa
qr ano

í

o so de reformas

radicais d a sociedade

sovi�ticos e� principi­
os novos. A esse r es­

peito o dissidente Vla­

dímir Maksimov,escreve:
_ ,

Gorbatchóv .n as "melho­
res" tradições dos seus

antecessores, não hesi­
tou em culpar o·seu a­

migo, e camarada, Bré­

jniev por todos os fra­

cassos e insucessos do
sistema soviético e pe­
lo futuro da líuman id a­

de.
O relatório de

Gorbàtchóv, que levou

cinco horas a lej, sa�

.l r ent a a quem o quis o�
v'�r no Congresso e aos

seus admiradores no es­

trangeiro, do género do

mencionado publicista
germa�o-ocidental� que
os planos traçados per­

mitirão a reorganização
r ad i c a 1 d o E s t ad o, d a

sua vida espirítual e

:conómica.
En t r e t and o ficará

claro deAtro de pouco

tempo, na URSS e no es­

trangeiro que a "monta­

nha pariu um rato".Bas­
ta Ieproduzir breve�en­

te os princípios funda­

mentais' mencionados

pelo célebre relator.

í) As ref ornas econó­
micas nas condições da

rígida centralização,
(pr

í

nc ípto nunc-a alte­

rado no sistema sõvié­
tico e não con s ide r ado

pelos comentadores oci­

den t ai s d à e spé c i e dos

da'revista TIME) sao
una repetição da t:A�<J­

riência-Kosslguin - já
falecido - quef r ac as­
'sou plen amente.
2) A introdução de

elementos de mercapo na

economia soviética, v.e­
rit

í

cou-se no tempo de

Staline, parti¿ular­
me n ten a s c h am ad il s Re­

públicas Federadas, e

não salvou o pais da

fome permanente e a

ruína na
í

ndú st r
í

a; .

3.) O fortalecimento da
autonomia dos Kolkhozes

e dos sovkhozes adopta­
do por Krúschov, condu-

ziu J importaç ão nunc a

vista pel a URSS de pro­
dutos a�ricolas, sobre-

/tudo' cereais, do es­

trangeiro Gapitalista.
4) A luta contra a

burocracia,' iniciada

por Lenine, viu-se

o b r i g ad a a , c a p i tul a r

pois essa'luta permiti!)'
únicamente aos burocra­

tas soviéticos trayarem
a luta de aco rdo com os

seus pró pr ro s inte res­

se s.

5) Na esfera da polí­
tica externa, o novo

Secretário-geral ¡imi­
ta-se à demagogia reco­

n hecid a un í ve rsalmente,
na propaganda sov iét

í

c c

sobre as intrigas do

i�periali��G �Jrteame­

ricano em todo. o mundo,
a sua

í

nt e rve nç ao no

Afegani-stão, na Nicad··

AOS NOSSOS ASSINANTES

gu a, e

viéticos
nos apelos so­

ao saneamento
ç
oe s puramente .de f en s.i­
vas dos Estados Unidos

cono forma de terroris­
mo de Estado.

O discurso de

cinco horas de Gorbat­

chóv, do se tu al "ref o r­
mado r" soviético, pode
caber à vontade numa só

pág in él.

O
.

auditó rio, d i­

ferentemente do relator

reagiu sensatamente. Um

grupo- presente no Con­

qre ssn-sequndo conun i­
cou a KGB, presente na

sala - "limitou a sua

o v aç ão n a s a 1 a a me n o s

de um minuto.
Isso r:eflete, precisa­
mente, o dinamisll!o da
nova épo¿a soviética".

da situação internacio­

nal com o objéctivo de

levar o Ocidente a re-,
cusar o projécto' de
iniciativa de �efesa
estratégica geral. ,

Na'URSS continuam

fazendo detenções de

pacifístas soviéticos
não oficiais, e alguns'
têm ,sido expulsos do

país, por e x i q rren; o

de sa rmamento.
O novo que há no

re l atô r i o de Gorbatchóv
consiste apenas na con­

denação do terrorismo

inte rnacion al, mas só
tem em vista a matança
que te ve lug ar nos ae­

róportos de Roma e de

Viena. Entretanto Gor­

batchóv encara as ac-

Resumido do russo por
F. Ferreira

So(¿wœo� (lO� 1106606 Q_�6-Utan..(�

com M6-Uta.{Ult:'!,� em a..tl.MO o Óavolt de.

n06 e.nv'¿aIlem a It�pe.c;t.¿va <ntpolttdnua
,

,

po·'!. cheque. ou vale. do cOJt)tUo. o mlÚ6

bJte.ve. pOM.i.ve1... poc« 6Ó M8-<m pqde.Jle.­
meó �066e.guiJt na n066� cam.<.nhada.

,O n0.660 obJUgado.

, ACÇÃO CATÓLICA DE PORTIMÃO
PRESENTE EM FÁTIMA

Reun í.u-rse em, Fátima nos d Las 19 e,

20 'de abril a Acção Cat6lica: Indepen­
dente (A.C.I.).

Colaboraram no Encontro, entre

�utros o Sr. D. José Policarpo (Presi-
dente da Comissão Episcopal para o

ApostoladQ dos Lejgos), o Sr. D.

,Serafim Ferreira e iilva (Bispo Auxili­

ar' de Lisboa) e o Eng. Jorge, Braga
(de Leg ad o ao For-um Europeu do Concelho

Na.cional de Leig-os).
Tema':

Desafios Pastorais que,se levan­

tam aos Meios Independentes, CM. I. )' com
a Entrada de Portugal na C·EE.

Sub-temas:

Integrações Eur-o pe
í

as em .pr-e s -

pectivas de Igr-e j a .
.

- Vocação da Europa e a entrada

de Portugal nas Comunidades Europeias:
In p I í.c aç ces resultantes da

entrada de Portugal na CEE.

Na cultpra e habitos quotidia-
nos.

- No ensimo e educação.
- Nas famílias dos Meios Indepen-

dentes (M. I. ) .

Participam nes�e encontro uma

representaçao da A.C.I. de Portimão
composta pelai militantes:' D. Maria

Brázio, D. Berta Reis,e D; Maria Roque.
Embora ,com atr�so, dada a-

importância do "Tema" 'achamos por bem

informar os nossos leitores.

,

* ASSINE ESTE JORNAL *

PORTUGUÊS!
.

A NOSSA PÃTRIÀ É BRA_NeA,
NÃO É VERMELHA

DEFENDE-A'
SÊ SOLDADO DO EXÉRCrTO
BRANCO DE PORTUGAL

ALISTA-TE!
RECUSA·TE À INDIFERENÇA

PARTICIPA!
POR UMA REVOlUÇÃO BRANCA

TRABALHA!


